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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES – MESTRADO/DOUTORADO 

 

PLANO DE ENSINO – 2019 

 

DISCIPLINA:  UMA POÉTICA DA PÓS-MODERNIDADE: A CITAÇÃO, A REFERÊNCIA E A 
AUTOCITAÇÃO PARÓDICA NO DISCURSO INTERARTÍSTICO ATUAL. 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  João Eduardo Hidalgo 

 

NÚMERO DE CRÉDITOS:  04                               NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS:  25 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL:   60 horas/aula 

Aulas teóricas:  30                             Aulas práticas:  10 

 

Seminários:  08                                 Atividades programadas:  12 

 

EMENTA 

A paródia é, no mundo contemporâneo, um dos artifícios dominantes na construção poética e formal 
das obras artísticas, evidenciando uma das características fundamentais do discurso contemporâneo, 
a auto reflexividade que ontologicamente cria uma codificação interartística. Os autores modernos 
mostram que a mudança e a renovação dependem, muitas vezes, da continuidade, transferência e 
reorganização de manifestações de uma consciência artística histórica e social já existente. Obras 
fundamentais da cultura são objeto de apropriações, pois fazem parte de um repertório coletivo da 
chamada sociedade de massas. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Identificar características do discurso artístico contemporâneo, no caso da chamada pós-
modernidade, a paródia, a citação são estratégias recorrentes e fundamentais para alguns autores. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução: uma teoria da paródia. A paródia não é um simples espelho do real, do análogo da 
verdade é um instrumento de destruição da simples imitação na arte e de redescoberta da 
representação, - livre de seus cânones clássicos.  

1. Paródia, citação e referência, seus usos e possibilidade de interpretação. Pedro Almodóvar e Louise 
Bourgeois em La piel que habito (2012). 

2. Umberto Eco e a ‘transcontextualização’ de Jorge Luis Borges, Pieter Breughel, Luis Buñuel e 
Aristóteles, no seu romance, O nome da Rosa (1980). 

3. Pablo Picasso e Diego Velázquez ou desconstruindo Las meninas, passeio virtual pelo Museu 
Picasso de Barcelona. Discussão do episódio cinco, da primeira temporada de El ministério del 
tempo (Netflix, 2015), Cualquier tiempo pasado, encontro de Velázquez e Picasso. 

4. Referências temáticas Édouard Manet e Francisco de Goya. E na Espanha:-Antonio Saura ou 
Quiero ser el perro de Goya. 

5. Andy Warhol e Jasper Johns, a sociedade de consumo autocidada. 

6. Original e Cópia certificada o caso da nova Gioconda do Museo del Prado de Madri, Espanha. 

7. Obra de arte e seus espelhismos: o Davi, de Michelangelo, continua olhando para o Arno em 
Florença? Originalidade e jogos de aparência no audiovisual, revendo o filme Cópia Fiel (2010) de 
Abbas Kiarostami. 

8. Literatura: Jorge Luis Borges e Miguel de Cervantes Pierre Menard autor del Quijote. 

9. O Quixote no cinema: 35 adaptações conhecidas até agora do primeiro romance moderno. Estudo 
de Don Kikhote (1957) de Gregory Kozintserv (considerada a mais fiel e diretamente ligada ao 
teatro russo) e a adaptação do Premio Nobel de Literatura Camilo José Cela para El Quijote de 
Miguel de Cervantes (1991) direção de Manuel Gutiérrez Aragón. 

10. Antoni Gaudí e o Modernisme Catalão referência para o surrealismo e brutalismo de Antoni 
Tàpies e o grupo Dau al set, a segunda vanguarda da Catalunya. 

Seminários e ampliações. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas dialogadas. Leitura e discussão de textos. Trabalhos práticos de análise e 
seminários. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Exercícios de análise das obras, individual e/ou em grupo – total de 3,0 pontos. 

Seminário sobre um dos filmes ou artistas tratados no curso – 2,0 pontos 

Trabalho Final: Monografia sobre o tema – 5,0 pontos. 
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